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Resumo >
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será uma forma de resistência e enfrentamento.
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Esse texto surgiu do encontro da conversa que tive com os parentes e realizadores indígenas Graciela Guarani (Graci) e Alexandre Pankararu, na 
noite do dia 23 de julho de 2020. Talvez não seja um texto com um rigor teórico que você, caro leitor, espera, mas pretendo apontar nele, a partir 
das minhas reflexões, algumas questões sobre o Cinema Indígena nos dias atuais e trazer a minha experiência enquanto cineasta indígena. 

No final de junho de 2020 fui procurado pela curadora da Fundação Cultural Badesc de Florianópolis, Vanessa Sandre, para auxiliar na constru-
ção de uma sessão sobre Cinema Indígena. Tudo de forma remota (online) devido aos decretos de isolamento social que estamos submetidos, 
como forma de controlar a propagação da pandemia do Coronavírus (Covid-19). A proposta de Sandre era pensar e trazer para essa sessão outras 
formas estéticas cinematográficas, especialmente no que diz respeito às produções de realizadores e realizadoras indígenas. Pois no início do 
ano, havia sido construído uma mostra de Cinema Indígena produzido por mulheres indígenas, em que durante uma semana inteira iriam ocorrer 
exibições com diversos filmes seguidos de debates, mas infelizmente a mesma teve de ser suspensa devido ao avanço da pandemia. Considerei 
pertinente a instituição retornar à proposta nesse momento, mesmo que de forma reduzida. 

Quando Sandre me falou sobre a sua proposta, de trazer uma estética diferente para a sessão e o debate, fiquei um tanto perdido, pois não sabia 
no meio de tantas produções o que propor. Então, lembrei de nomes de vários realizadores e realizadoras indígenas como Alberto Alvares, Eliezer 
Antunes, Patrícia Yxapy, Ariel Ortega, Graciela Guarani e pensei ainda em colocar na sessão o recente curta-metragem produzido e lançado pela 
Associação Cultural de Realizadores Indígenas – Ascuri, o “Kipaexoti” (Ascuri: 15 mim, 2020)1, que trata sobre um ritual do povo Terena.

1  Disponível em: https://youtu.be/e7h7fjQVDaE. Acesso em junho de 2020.  

mailto:italomongconann%40gmail.com?subject=
https://youtu.be/e7h7fjQVDaE
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E em meio a tantas trocas de mensagens, com diversas propostas de títulos de filmes de vários parentes realizadores e realizadoras indígenas, 
para propormos a sessão, dois títulos sugeridos nos chamaram bastante a atenção, claro, por suas propostas. O primeiro foi o curta-metragem “Jo-
vem Guarani” (Elizer Antunes: 4 min, 2019), que é um documentário ficção sobre o cotidiano dos jovens indígenas Guarani dentro da Aldeia Tekoa, 
no município de Palhoça, Santa Catarina. E o segundo foi “Minha Alma não tem cor” (Graciela Guarani e Alexandre Pankararu: 22 min, 2019), que 
aborda o racismo contra os povos indígenas em diferentes instâncias, questão que é muito pouco falada.

Aqui abro um parágrafo para apontar meu entendimento pelos quais o racismo e o preconceito para com as populações indígenas em sua maioria 
são negligenciados. Sabemos que boa parte da sociedade sempre negou ou deixou de lado a história de resistência e luta dos povos indígenas 
no Brasil. Por anos e quase sempre com muitos embates tivemos algumas conquistas em diversas frentes de luta. Muitas vezes nossas lideran-
ças e ancestrais buscavam pelo o mínimo, o reconhecimento e o respeito da nossa cultura, história e sobrevivência. Esse negacionismo perdura 
até os dias hoje, onde governo, governantes e parte da sociedade civil nos veem a margem, isso faz criar uma ausência de referência sobre as 
populações indígenas.  Essa falta de conhecimento e respeito para com nossas histórias, relacionam-se diretamente com os ataques de racismo 
e preconceito contra nós nos dias de hoje, e faz reforçar, de que todo indígena veste tanga, vive somente da caça e da pesca, não sabe falar o 
português e tantos outros apontamentos estereotipados como já presenciei e inclusive já ouvi: “Está sendo muito difícil para você usar roupas?”. 
Talvez por isso, pouco se fala dos muitos ataques referindo-se a nós todos os dias. Porém, aos poucos, alguns lugares importantes de fala estão 
sendo ocupados, onde nossas vozes estão ecoando e vibrando fortemente, fazendo quebrar esses paradigmas e instigando as pessoas a refleti-
rem sobre esses e outros aspectos referente as populações indígenas no Brasil.   

Voltando para a sessão. Pois, não sabíamos se caberia disponibilizar os dois ou focar em apenas um. Mas nesse período, estávamos vivendo um 
momento de diversos ataques de racismo, preconceito e violência para com nossos colegas, amigos, irmãos e ancestrais negros. Tudo começou 
nos Estados Unidos com o assassinato de George Floyd, onde uma onda de protestos e revolta contra a ação covarde pela morte de Floyd se 
formou pelo mundo com o chamado – Black Lives Matter (Vidas Negras Importam)2.  Com isso, penso que não preciso nem responder que filme 
optamos por passar na sessão. Então, eu e Sandre tivemos uma breve troca de ideias sobre o racismo contra os povos indígenas, uma vez que 
este era o tema central da média-metragem. Pois, há quem esqueça, que nós populações indígenas, para além da discriminação que sofremos 
diariamente devido à invasão de nossas terras, retirada de direitos, negligência na saúde indígena, busca por emprego e tantas outras, também 
somos alvos de algo muito pouco falado, o racismo. Só lembrando que faço um breve apontamento no quinto paragrafo desse texto, sobre minha 
percepção de porque não se fala muito sobre o racismo e preconceito indígena. Consideramos, então, trazer essa questão para a sessão. Assim, 

2   Disponível em: https://www.bbc.com/news/world-us-canada-52861726. Acesso em julho de 2020. 

https://www.bbc.com/news/world-us-canada-52861726
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foi disponibilizado o link do filme uma semana antes e realizamos um bate-papo por uma plataforma de streaming, e que foi transmitido pelo canal 
da Fundação Badesc no YouTube. 

O filme “Minha alma não tem cor” é uma obra singular, traz uma força intensa em sua narrativa e uma proposta muito pertinente, o racismo. O 
mesmo foi gravado em Salvador (BA), durante o evento “Racismo e Anti-Racismo no Brasil: O Caso dos Povos Indígenas”, que contou com a par-
ticipação de grandes lideranças indígenas como Sônia Guajajara, Ailton Krenak, Célia Xakriabá, Eunice Kerexu Yxapyry, Daiara Tukano e tantos 
outros intelectuais, lideranças e militantes indígenas. E para tornar a sessão e o bate-papo um pouco mais caloroso, tivemos a participação dos 
realizadores do filme (Graci e Pankararu), onde juntos falamos sobre as nossas produções, o nosso pensar, os nossos anseios, os diversos desa-
fios que enfrentamos, as várias faces e formas do cinema indígena, e também, sobre o racismo. 

Menciono a partir de agora, alguns pontos que foram discutidos durante o bate-papo que reverberaram em mim após a conversa e me instigaram 
a escrever esse texto. Muitas vezes o cinema indígena é logo associado às etnografias, às produções documentais e quase sempre o projeto Vídeo 
nas Aldeias (VNA) é lembrado. Mas o cinema indígena possui uma complexidade muito maior do que esse vago recorte sempre incrustado nele. 
Cabe destacar que o VNA foi um projeto pioneiro no Brasil por trabalhar com cinema junto aos povos indígenas, e com certeza, foi uma grande 
escola de como pensar e fazer cinema para muitos parentes indígenas realizadores e realizadoras que hoje estão atuando no mercado de forma 
independente. Inclusive a partir do VNA se criaram alguns coletivos de Cinema Indígena, como o Coletivo Mbyá-Guarani de Cinema3 e, inspirado 
no projeto (VNA), a Associação Cultural de Realizadores Indígenas (ASCURI)4, que, com mais de 10 anos de existência, traz várias produções sig-
nificativas sobre os povos indígenas, em especial, sobre as populações do Mato Grosso do Sul, como os Terena e os Guarani Kaiowá.

Sabemos que hoje existem diversas produções sendo feitas por realizadores e realizadoras indígenas pelo mundo a fora, os quais utilizam de 
várias linguagens e gêneros cinematográficos para produzirem suas narrativas, o que tornam os seus trabalhos mais plurais, diversos e de certa 
forma mais ricos em formas, conteúdos e público. No entanto, vejo que aqui no Brasil essa proposta de diversificar o gênero cinematográfico nas 
produções dos realizadores e realizadoras indígenas está começando a ser pensado, mas muito timidamente, pois ainda se vê forte e predominan-
te na maioria dessas produções o gênero documentário. Não que utilizar o gênero documental seja ruim, cada realizador ou realizadora propõe o 
gênero e a linguagem que quiser para comunicar sua proposta narrativa, mas vejo que propor com outros gêneros, outras linguagens e diversificar 
as nossas produções, tornaria as nossas narrativas mais acessíveis a diferentes públicos, como crianças, adolescentes e tantos outros. 

3   Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Coletivo_Mbyá-Guarani_de_Cinema. Acesso em julho de 2020. E em: https://www.facebook.com/coletivombyacinema/. Acesso em julho de 2020.  
4   Disponível em: https://www.ascuri.org. Acesso em julho de 2020.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Coletivo_Mbyá-Guarani_de_Cinema
https://www.facebook.com/coletivombyacinema/
https://www.ascuri.org
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Claro, não desconsidero aqui todo o acervo e produções que temos sobre o cinema indígena em diferentes povos nesse gênero cinematográfico, 
de quem participou, fez e se propôs em nos apresentar o cinema, porque certamente foram anos de trabalho para consolidar projetos, produções 
e a temática Cinema Indígena. E o que falo não se refere a parar de produzir esse gênero, o documentário, mas existem tantas outras possibi-
lidades com as quais podemos explorar com nossas narrativas, mitos e ancestralidades. Penso que talvez seja o momento de arriscarmos e ex-
plorarmos mais as nossas propostas de produções em diversos gêneros e linguagens que o cinema nos oferece. E para melhor entender, trago 
exemplos das possíveis produções: como pensar em narrar nossos mitos na linguagem de animação, pensar uma proposta seriada a partir das 
narrativas dos anciões, pensar uma ficção partindo de um conto da aldeia, um filme de terror baseado na oralidade indígena, um filme de gênero 
fantástico e quem sabe tantos outros possíveis. Entendo que tudo isso requer um preparo, tempo e recursos financeiros..., mas por que não?

Nós realizadores e realizadoras indígenas vemos o cinema como uma nova ferramenta de luta, pois não somente o cinema, mas outras formas 
de expressões artísticas como a música, as artes plásticas, a fotografia, a literatura e tantas outras, onde existem parentes indígenas de diversas 
etnias atuando. Porém, talvez aqui eu seja um pouco crítico, mas me preocupa hoje, e até fico me perguntando enquanto profissional, que é sobre 
a empregabilidade de nós indígenas no setor cinematográfico? Considero um ponto muito importe, e que é pouco falado. Sabemos que é muito 
difícil para qualquer indígena ter acesso ao mercado trabalho. Uma das poucas áreas que nos abrem as portas e nos incentiva é a academia (do-
cência), que é uma área que precisa ser valorizada, reconhecida, mas a mesma é intensa e exige uma árdua trajetória para nós indígenas, porque a 
universidade não foi feita e pensada para nós, porém, é um espaço no qual nós estamos demarcando aos poucos. Mas os convido para refletirmos 
juntos.

Não quero aqui criar polêmicas, mas falo com base em experiências vivenciadas ao longo da minha trajetória e de trocas com outros parentes de 
diversas etnias, os quais possuem uma formação e lutam diariamente para se inserirem no mercado trabalho em diferentes áreas. Mas o que vale 
a reflexão nesse ponto é: qual o lugar de um profissional indígena numa sociedade estruturalmente racista? Aí voltamos para a questão abordada 
no filme “Nossa alma não tem cor”: o racismo contra as populações indígenas.

Pensar a empregabilidade no setor cinematográfico do país, envolve uma série de questões, até porque um profissional indígena do cinema pode 
trabalhar na edição, na montagem, no som, na direção de arte, na fotografia, na produção, no figurino, na maquiagem e em outras áreas que o 
cinema oferece, em filmes indígenas e não-indígenas. Eu mesmo poderia trabalhar com um diretor não-indígena num roteiro, por exemplo, ou na 
produção de algum outro produto. Enfim, reforço que essa “empregabilidade” é mais complexa do que imaginamos. Mas considero que precisa-
mos nos inserir em novos contextos, atuar em outras frentes para sermos vistos como profissionais. E parar de ficar somente sendo contratados 
como consultores, isso quando não nos convidam para trabalhar, “fazer a consultoria ou a pesquisa” de graça, como já aconteceu comigo algumas 
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vezes, inclusive para fazer cinema sobre as populações indígenas em Santa Catarina, e que nem sei se meu nome apareceu nos créditos do filme! 
Ainda, você ouve: “Terás experiência!”. Mais uma vez, sei que é um assunto polêmico e que muitas questões pairam no ar, mas também acredito 
que são questões que precisamos pontuar nos dias atuais.

Outro ponto que cabe em destaque e que surgiu dessa conversa, é sobre a distribuição do Cinema Indígena, isto é, o acesso (ou falta dele) aos 
filmes. Vejo enquanto cineasta indígena e distribuidor na área do cinema, que nós realizadores e realizadoras indígenas temos um desafio muito 
grande pela frente quando pensamos em distribuição e em público, pois há ainda uma cartela de espaço de exibição e de (tele)espectadores 
muito pequena e fechada. Na maioria das vezes, as produções indígenas são exibidas em circuitos alternativos como centros culturais, cineclubes 
e em universidades, o que é maravilhoso. E o que me alegra muito, é ver que hoje nossas produções estão ganhando espaços em circuitos de 
festivais tanto nacionais quanto internacionais, para além dos festivais já dedicados somente a produções indígenas. Já o público se cerca aos 
que simpatizam pelas questões indígenas, onde a maioria são pesquisadores, professores e pessoas que tem uma proximidade com o tema. Isso é 
ruim? Não, muito pelo contrário. Até porque podemos considerar que já temos um público consagrado que mais cedo ou mais tarde irá assistir às 
nossas produções. Porém, mais uma vez considero que precisamos de agregar outros públicos e inserir nossas produções em todos os circuitos 
de exibições possíveis. 

A ideia aqui é não é sair dos espaços de exibições ou dos públicos “alternativos”, os mesmos devem ser mantidos, e temos sim que trabalhar com 
eles. Falo em expandir e difundir nossas produções. É o que nos desafia. Acredito que devemos pensar em uma formação de público ampla sen-
do a partir de diversos gêneros cinematográficos, para assim, termos mais visibilidade e sermos vistos como parte da produção cinematográfica 
brasileira, pois é algo que nos entristece, ou melhor, me entristece.  De fato, as nossas produções já circulam por mais de 25 anos no território 
brasileiro e, quando pesquisado em críticas, jornais e matérias, quase nada é mencionado sobre as produções dos realizadores e realizadoras 
indígenas em circuito profissional. Mas como comentou Alexandre Pankararu no dia 23, “temos sim críticos e informantes, nossos parentes!”, e 
segundo o cineasta indígena boliviano Ivan Molina, “realizadores e realizadoras indígenas fazem cinema para os povos originários”. 

Cabe destacar que em tempos de pandemia, a Internet foi uma grande janela para difusão dos trabalhos dos realizadores e realizadoras indíge-
nas, e também para outros parentes que atuam com diversas outras linguagens artísticas. A janela virtual possibilitou a proliferação de diversas 
produções, como lançamentos de curtas, produções experimentais, exibição de filmes, e com direito a muitas lives. Até eu entrei nessa! E vejo 
as plataformas digitais sendo uma grande aliada na distribuição e escoamento dessas produções. Com isso, considero que temos aí uma grande 
rede a explorar e até mesmo a demarcar. E é o que vem acontecendo.
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Em minhas reflexões sobre o Cinema Indígena, partindo de uma troca com a realizadora Graciela Guarani e o realizador Alexandre Pankararu na 
noite do dia 23 de junho, a qual ficou reverberando questões como os gêneros cinematográficos, empregabilidade no setor, distribuição e públi-
co, considero que temos ainda uma longa estrada para caminhar e diversos desafios para enfrentarmos em várias esferas, e toda ajuda é muito 
bem-vinda para que o vento possa levar nossas produções aos quatro cantos do mundo. 

E sabe, concordo com uma fala de Graciela: 

Muito se fala que grande parte das narrativas apresentadas pelas produções indígenas, principalmente no gênero documentário, trazem narrativas 
fortes, chocantes e com uma carga emocional vividas por nós, enquanto produzimos o filme, e também, de nossos personagens os que contam a 
narrativa (GRACIELA, 2020). 

De fato, acontece, e é difícil de descrever. Mas, em dias atuais, nós realizadores e realizadoras indígenas precisamos diversificar a forma como 
contamos nossas histórias e apresentamos as nossas narrativas, precisamos agregar e fortalecer dentro das nossas produções outros gêneros, 
como a ficção, as narrativas experimentais, a linguagem da animação, narrativas seriadas (sendo documental ou não) e tantas outras possíveis. 
Isso me faz lembrar de uma outra conversa que tive com o parente Guarani Eliezer Antunes, estudante de cinema da Universidade Federal de 
Santa Catarina, sobre as diversas linguagens e gêneros que nós, realizadores e realizadoras indígenas podemos trabalhar, mesmo com nossas 
narrativas. Pois, em 2019, quando Eliezer propôs o curta-metragem “Jovens Guarani”, o mesmo realizou o filme em uma linguagem ficcional, e 
construiu uma narrativa partindo da sua experiência. E ele mesmo comentou em uma conversa, de que tem muita vontade e pretende seguir tra-
balhando com filmes de ficção e outras linguagens abordando a questão indígena.

Considerando sobre a nossa empregabilidade no setor cinematográfico brasileiro, acredito que muitas discussões e ações precisam ser construí-
das junto aos realizadores e realizadoras indígenas e a Agência Nacional do Cinema (Ancine). Talvez nem seja preciso ser a nível nacional, mas 
articular com os sindicatos locais ou regionais para que nós possamos nos inserir em diversas produções e funções dentro da área. E um outro 
ponto em que me questiono é sobre os editais ou formas de captação de recursos para realizar nossos trabalhos. Existem vários, mas em sua 
maioria os mesmos são excludentes por suas formas rigorosas de processo de seleção. Este é um outro ponto que precisa ser melhorado pelo 
setor cinematográfico brasileiro, o de terem uma melhor divulgação e melhorar o acesso desses recursos também para os realizadores e realiza-
doras indígenas. Não somente para produzirmos cinema, mas também como forma de incentivos de distribuição (exibição e público).

Sobre os espaços de exibições, acredito que precisamos melhorar em vários aspectos, não só para o cinema indígena, mas como um todo, pois 
o setor precisa pensar sobre o número de salas existentes, acessibilidade, valores de ingressos, deslocamentos e por aí vai. É um desafio a ser 
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enfrentando nos dias de hoje, mas, enquanto isso, acredito ser importantíssimo ficarmos nos espaços alternativos que nos dão voz e visibilidade, 
assim podemos contar com o nosso público fiel. Porém, projetando outras possibilidades.

E para fechar os apontamentos, quando menciono no parágrafo oito de que o cinema indígena tem uma complexidade muito maior, estou refle-
tindo, e considero importante aqui ressaltar, que as produções cinematográficas dos realizadores e realizadoras indígenas estão ganhando uma 
dimensão para além de um único recorte que foi pensado, o do registro documental ou vídeo de trocas. Hoje várias linguagens e gêneros estão 
sendo pensadas e produzidas por nós.  Considero sim que o projeto VNA foi o grande incentivador disso tudo, e espero que Vincent Carelli esteja 
orgulhoso com as várias sementes que ele espalhou, vendo germinar, crescer e proliferar essas múltiplas produções. E, pensando nessa comple-
xidade, percebo enquanto cineasta indígena de que o fazer cinema na aldeia tem uma própria forma, por que o mesmo é realizado e pensando em 
outro tempo (no tempo da aldeia), ouvimos e trazemos outros sons (o som do silêncio, o som da noite e até o cair das folhas), seguimos um outro 
ritmo (o da aldeia e de nossos personagens) e tantos outros aspectos que esse lugar, a aldeia, nos coloca e nos desafia quando estamos em ação.  

Por fim, o que trago nessa reflexão não é para deixarmos de fazer filmes de gênero documentário ou sair da linha etnográfica, muito pelo contrá-
rio, precisamos continuar a trabalhar e propor esse gênero e linguagem (sou muito fã delas). O que trago nessas reflexões são possibilidades de 
diversificar nossas histórias, locais de exibição, público e pensarmos em uma forma outra de agregarmos renda, ou seja, é tudo uma soma. Do 
mesmo modo que pensar e produzir outros gêneros, linguagens, ter outros espaços e públicos ainda continuarão sendo formas de resistência e 
fortalecimento dentro da luta, do movimento e da arte indígena.  E, como comentou Graciela Guarani quando falava durante o bate-papo do dia 
23, “nossa área, o Cinema Indígena, não é nem reconhecida pelo próprio setor”. Pois considero que temos muito a batalhar para o reconhecimento, 
protagonismo e crescimento dos profissionais indígenas dentro do cinema brasileiro.

Não quero parecer arrogante, contraditório e crítico (talvez) com essas colocações, mas enquanto indígena e profissional do cinema, essas re-
flexões são inquietações que reverberaram partindo de uma conversa junto de outros realizadores indígenas em meio a uma pandemia mundial, 
que considerei aqui um espaço pertinente para compartilhar. Pode ser que amanhã irei (re)ler esse texto e dizer: “Nossa! Eu escrevi isso!?” Mas 
como pensar é um processo de amadurecimento do ser humano, e nesse caso, como profissional, acredito fazer parte. Assim, termino com uma 
provocação aos parentes realizadores e realizadoras indígenas, e também, a todos e todas que queiram acrescentar nessa reflexão: Que cinema 
indígena queremos mostrar nesses dias contemporâneos? Acredito que diversas propostas virão (ou não)! U tá tẽ5.

5   “Obrigado” na língua Laklãnõ/Xokleng.  
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> Reflexões de um cineasta indígena sobre o cinema indígena contemporâneo 

Reflections of an indigenous filmmaker on contemporary indigenous cinema

Abstract: This text reflects concerns of an indigenous filmmaker about current days, which had as a starting point a talk with the 
indigenous filmmakers Graciela Guarani and Alexandre Pankararu through a live stream held by Fundação Cultural Badesc from Flo-
rianópolis, SC.  Throughout this discussion, several points were addressed, such as: proposing other languages and genres of produc-
tion, viewing indigenous cinema as employment, and thinking about these productions’ distribution and audience. Irrespective of all the 
aspects raised, indigenous cinema is and will always be resistance and confrontation

Keywords: Indigenous cinema; Cinematographic genres; Distribution.
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